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A todos os designers e estudantes de Design que se esforçam ao moderar forma e função, de modo a propor um significado íntegro para suas criações. 


			





AGRADECIMENTOS


			À Faculdade de Arquitetura, Artes e Comunicação, da Universidade Estadual Paulista, Bauru, São Paulo (Faac/Unesp), pela valorosa jornada de ensinamentos éticos, profissionais, acadêmicos e pessoais.


			À Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp) e à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), pelos recursos financeiros concedidos na modalidade de Bolsa de Doutorado (processo n.º 2014/01356-6), que viabilizaram o desenvolvimento da pesquisa.


			À Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e Design da Universidade Federal de Uberlândia, Minas Gerais (FAUeD/UFU), pela oportunidade e confiança. 


			Ao Prof. Dr. Olympio José Pinheiro, por uma década de ensinamentos acadêmicos, científicos e artísticos.


			E finalmente ao Prof. Stuart Walker, Ph.D., pela gentil confiança em mim depositada. Mas, em especial, pela honra de estudar seu ideário acadêmico: um oásis, profundamente significativo, no horizonte do design para sustentabilidade.


			





PREFÁCIO


			As questões abrangidas pelo termo sustentabilidade são verdadeiramente globais em escala – elas incluem mudanças climáticas, destruição ambiental e declínio de espécies; luta por equidade social e justiça; e no nível pessoal, desenvolvem um senso interno de significado e propósito. Essas questões afetam a todos nós, seja qual for a nossa língua, religião, etnia ou nacionalidade.


			O fato de a sustentabilidade ter se tornado uma preocupação tão importante na vida moderna, contudo, é sintomático de um mal ainda mais profundo. Não se trata apenas da maneira como vivemos hoje ter se desconectado do ambiente natural, mas de nossa percepção fundamental, ou weltanschauung, que nos dá apenas uma compreensão parcial e altamente distorcida da realidade. Isso é tão problemático porque está entranhado e habituado. Nossa visão de mundo resulta de séculos de desenvolvimento social. É forjada por sistemas políticos, instituições educacionais e religiosas, organizações empresariais e estabelecimentos culturais. Ela afeta a maneira como interpretamos tudo ao nosso redor, o que consideramos como certo e errado, e como vemos a “Natureza” e nosso lugar no mundo em comparação com todas as outras formas de vida. Está profundamente enraizada e influencia nossas ideias, nossas ações e nossas expectativas. E se quisermos abordar a sustentabilidade de maneira substancial ela precisa mudar.


			Isso não é feito facilmente. As visões de mundo, por serem construídas ao longo de muito tempo, não são facilmente transformadas. No entanto, o caminho perigoso em que nos encontramos agora, significa que não temos outra opção senão tentar. Podemos fazer isso de muitas maneiras, de muitos ângulos diferentes e de muitas áreas diferentes de especialização. Podemos tentar invocar a mudança por meio de argumentos bem formulados. Este é um caminho – por intermédio das palavras –, mas é apenas um caminho, e devemos estar cientes de suas limitações. Palavras podem ser muito poderosas. Quando usamos palavras, abordamos as questões intelectualmente. Palavras e argumentos apelam ao nosso lado racional – elas nos dão razões baseadas em evidências para fazer as coisas de maneira diferente. Mas não somos apenas racionais, somos também intuitivos, imaginativos e espirituais. Nós sonhamos, criamos, refletimos, alçamos voos de fantasia e nos maravilhamos. E assim, juntamente ao argumento racional, sempre houve outras formas de escrita, que não são factuais ou científicas, mas evocativas, simbólicas, alegóricas e anagógicas ou espirituais. Esses tipos de textos não estão preocupados com a explicação, eles estão preocupados com significado, beleza e amor.


			E além das palavras, podemos expressar essas coisas por meio da arte, da música, da comunidade, do ritual e da tradição. Podemos expressá-las por meio do som, da visualização, do toque e do cheiro. Tudo isso está além de fatos, razões, evidências e justificativas – e por meio delas, ainda, somos capazes de encontrar alegria, emoção, empatia e esperança.


			Comecei minha carreira como engenheiro na indústria pesada – em mineração, geologia e petróleo. Aos trinta e poucos anos tomei um caminho diferente e mais criativo, fui para a escola de Artes. Isso me levou ao Royal College of Art, no qual estabeleci as bases para um futuro em Design. Estudar e trabalhar nessas duas áreas me permitiu entender e ver o valor de ambos os lados de quem somos – o racional e o intuitivo, o objetivo e o subjetivo, o físico e o espiritual. O design é uma disciplina que tenta unir esses dois lados – criar um todo integrado e inseparável. E está, portanto, em posição de fazer uma contribuição única e importante para a sustentabilidade – reunindo forma e função; propósito e significado; preocupações pragmáticas com responsabilidades sociais e ambientais; e ações individuais com um senso de significância.


			Os desafios da sustentabilidade podem ser globais em escala, mas devem ser abordados por cada um de nós como indivíduos, vivendo e trabalhando onde quer que estejamos no mundo; só então eles vão ressoar em nós, em um nível mais profundo. Por essa razão, estou absolutamente encantado que, por meio de seu trabalho meticuloso na interpretação e síntese de minhas pesquisas e escritos, Lucas Farinelli Pantaleão tenha produzido este belo livro que leva minha pesquisa de design a um novo público. Lucas pensativamente reinterpretou e organizou de maneira sistemática este trabalho em uma apresentação clara e coerente, organizada sob quatro títulos: Design Conceitual – forma segue significado; Design, Espiritualidade e Sustentabilidade – uma perspectiva alterada; Design Espiritualmente Útil – objetos pós-materialistas; e finalmente uma Síntese Interpretativa. Tenho uma enorme dívida de gratidão por ter tido o cuidado ao traduzir meu trabalho, articulando minhas ideias e, ao fazê-lo, estendendo o debate que, esperançosamente, possa estimular uma mudança positiva a fim de preencher o abismo entre o que Lucas chama de “práticas predominantes do design de produto lucrativo” e “uma concepção mais criativa de sustentabilidade, baseada em valores éticos e estéticos de significados humanitários”.


			Stuart Walker


			Lancaster, Reino Unido
Março de 2019


			(Tradução do autor)


			





APRESENTAÇÃO


			Stuart Walker, cuja obra compõe o tema deste livro, é professor de design para sustentabilidade e diretor do Centro de Pesquisa em Design Imagination Lancaster, pela University of Lancaster, Reino Unido. Passou grande parte de sua carreira acadêmica no oeste do Canadá, onde foi decano associado da Faculdade de Design Ambiental na Universidade de Calgary. Sua pesquisa tem como foco a estética do design de produtos sustentáveis e seus trabalhos concentram-se na “estética sustentável”1 do produto e sua ressignificação.


			Responsável por teorizar novas vertentes conceituais para o design, como Design Proposicional, Design de Contraponto, Design Contemplativo, Design espiritualmente útil entre outras conceituações, suas obras têm sido exibidas em apresentações exclusivas no Design Museum em Londres, Canadá e Europa.


			Paralelamente, o pesquisador tem publicado livros e artigos, entre os quais se destacam: Sustainable by Design: Explorations in Theory and Practice (2006); The Spirit of Design: Objects, Environment and Meaning (2011); The Handbook of Design for Sustainability (2013); Designing Sustainability: Making Radical Changes in a Material World (2014); Design for Life: Creating Meaning in a Distracted World (2017); Design Roots: Culturally Significant Designs, Products and Practices (2018) e Design Realities: Creativity, Nature and the Human spirit (2019).


			Figura 1 – Stuart Walker
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			Fonte: Stuart Walker Design2


			Ao criticar a noção de design que se volta exclusivamente para finalidades econômicas da cultura material, a pesquisa de Walker explora uma variedade de temas relacionados à articulação entre ética, estética, criatividade e espiritualidade por meio do significado em Design. Para tanto, emprega uma metodologia baseada na prática (designing sustainability), na qual o ato de pensar-e-fazer design (thinking-and-doing) volta-se para a experimentação tácita por meio de um processo criativo cíclico, orientado para sustentabilidade. 


			Por intermédio da concretização física de artefatos projetados na prática, o professor e pesquisador persegue a constatação milenar de que as compreensões subjetivas dos estados interiores do ser (psique) são mais eficientes quando expressas via formas simbólicas. Nessa abordagem, conceitos ambientais, filosóficos e espirituais permeados de “entendimento” humanitário e valores morais tradicionais são introduzidos na esfera do design como alternativa de estabelecer um “contraponto” para a atual cultura material de consumo.


			Os artefatos desenvolvidos por Walker incorporam explorações conceituais de temporalidade, produção local, reuso de materiais industriais descartados e de tecnologias ultrapassadas ou fora de moda. Constituem-se basicamente de artefatos híbridos que focalizam uma (re)interpretação e (re)valorização da estética, enquanto retórica visual, ao combinar tecnologias com formas arquetípicas para evidenciar a funcionalidade prosaica dos objetos e evocar, via linguagem simbólica, sentimentos e valores da ordem do espírito, em oposição direta, mas intrínseca ao que é material.


			Com uma forte ênfase na utilização de materiais naturais em estado “bruto” como pedras, folhas, troncos e galhos de árvores ou alimentos, a fim de representar a natureza efêmera e perecível da matéria, procuram fornecer um entendimento mais holístico e perene, como consequência de um ponto de vista orientado pela sustentabilidade. Não obstante, desafiam paradoxos de longa data suspeitos no design. Entre eles, o princípio modernista “forma segue função” ou o enfoque pós-moderno que prioriza as experimentações extravagantes, muitas vezes inconsequentes, ou as variações da moda ao bel-prazer.


			Dissolvendo ainda mais as fronteiras entre a Arte e o Design, a natureza da abordagem walkeriana não apenas sintetiza um fronte visionário para o design, como também revela um abismo, quase intransponível, entre as práticas dominantes do projeto de produto lucrativo, frente à mudança substancial que nossa sociedade necessita urgentemente transpor rumo à verdadeira sustentabilidade planetária. 


			Com o intuito de tornar tal abordagem acessível para língua portuguesa, este livro expõe um recorte das ideias de Stuart Walker, expressas por intermédio da reprodução de artefatos conceituais, tradução de diagramas, tabelas e interpretação pessoal. Passíveis de serem consideradas polêmicas, especialmente se comparadas aos princípios do design industrial, tais ideias constituem uma das expressões vanguardistas do design contemporâneo que, ao menos por enquanto, não parece lograr a devida credibilidade nas discussões sobre design para sustentabilidade no meio acadêmico nacional.


			Sustentabilidade implica equilíbrio: moderação. Se almejarmos reequilibrar as práticas habituais do design pós-industrial, tão prejudicial ao desenvolvimento sustentável, é preciso, de modo inadiável, contrabalanceá-las com práticas projetuais mais sensíveis, honestas, conscientes, solidárias e duradouras. Em um mundo no qual optar por uma atuação mais responsável no design significa contestar as pressões do consumismo, do desperdício e da imanente crise ecológica, ao nos colocarmos em contato com experiências distintas da área, novas perspectivas devem surgir, no sentido de facilitar uma compreensão conceitual mais abrangente (transdisciplinar). 


			O autor
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INTRODUÇÃO


			Design para Sustentabilidade: 
est/ética3, significado e propósito


			O aparecimento de uma nova estética constituída por considerações ambientais e ecológicas será imprevisível em termos de forma, cor, textura e variedade. [...] A questão exige uma nova abordagem da parte dos designers e é de esperar que tenha influencias estruturais e estéticas abrangentes, mudando a maneira como as coisas são concebidas, construídas, usadas e vistas4


			(Victor Papanek)


			Posteriormente ao fechamento da Escola de Ulm (Hochschule für Gestaltung - HfG) em 1968, Victor Papanek consagra-se como pioneiro e profético defensor dos ideais ecológicos e de responsabilidade social no design. Sua obra, Design for the Real World (1971), propondo uma nova postura para a indústria do consumo, caracteriza-se como um contundente protesto ao questionar a ética dos designers e dos fabricantes diante das responsabilidades morais ligadas à ecologia humana e às mudanças sociais. 


			Nesse contexto Papanek acusou o design de, uma vez aliado à publicidade, ser capaz de se transformar numa das profissões mais danosas ao planeta e à sociedade em si, uma vez que se dedicava a convencer as pessoas a comprarem o que não precisavam, com o dinheiro que não tinham, a fim de impressionar os outros que não se importavam com isso. Para ele, essa era, provavelmente, a construção mais enganosa criada, com a participação do design, para a sociedade daquela época5.


			Assim como Papanek abordara na década de 1970, quando o designer industrial passou a atuar como um planejador de longo prazo nos níveis gerenciais superiores, membros da profissão “perderam” sua integridade6. Um triste exemplo disso refere-se aos processos de sofisticação e consequente fortalecimento dos ideários da “obsolescência perceptiva” e da “obsolescência programada”. Muitas vezes perseguidas pelo fantasma da inovação e/ou direcionadas por aparentes princípios “sustentáveis” (greenwashing) acabam por resultar em mais e mais produtos fabricados.


			Ao comparar a sociedade industrial como “uma imensa gráfica que imprime livros sem parar, mas onde poucos sabem ler e a maioria dos funcionários nega a existência da leitura”, Cardoso defende que nossa atual conjuntura, enquanto sociedade, “se pauta fundamentalmente na capacidade de produzir artefatos”, ao passo que “resiste paradoxalmente a se engajar na tarefa de compreender o sentido deles”7.


			O conceito de artefato, cuja origem etimológica deriva do latim arte-factus (“feito com arte”), refere-se a “tudo aquilo que não é natural”, ao passo que uma determinada forma é atingida de maneira “artificial”, por intermédio da incidência da ação humana, por meio de um processo de “fabricação”8.


			Nessa linha de raciocino, Cardoso recorda que o ideal de design que surgiu durante a primeira fase da industrialização – o chamado pensamento funcionalista –, estava fundamentado no questionamento filosófico socrático9, o qual assenta sobre o princípio de ideal estético do Belo, cuja regra norteadora baseava-se na “adequação ao propósito” (Zweckmässigkeit)10. Resgatando a acepção tradicional sobre os juízos conceituais de beleza, Cardoso pretende evidenciar que a ênfase do postulado clássico “recai sobre o uso, e não sobre a forma”. O que parece ser muito mais significativo, uma vez que “desloca a discussão dos objetos para as pessoas”. Nesse sentido, “a boa forma seria aquela que conseguisse externar, de modo feliz e harmônico, o significado interior, o qual derivava de premissas que podiam ser concebidas, mas não vistas”11.


			Segundo Cardoso, como resultado de uma tensão dinâmica entre os aspectos interiores (Kernform, imateriais) e exteriores (Kunstform, materiais), “as formas dos artefatos não possuem um significado fixo, mas antes são expressivas de um processo de significação”12. Definindo o “modo como a aparência traduz a essência”13, o design é tanto “uma área projetual que atua na conformação da materialidade”, quanto “uma área informacional que influi na valoração das experiências”14. Nessa acepção, “por meio da visualidade, o design é capaz de sugerir atitudes, estimular comportamentos e equacionar problemas complexos”15. 


			No que compete à responsabilidade do design enquanto criador de símbolos, Löbach afirma que, “dotar os produtos de valores adicionais sempre proporciona ao usuário a oportunidade de tornar realidade novos desejos”, uma vez que “o conhecimento dos aspectos sócio-psicológicos”, aliado “a produção de produtos direcionados a um maior prestígio e a um maior status social”, acaba por converter-se “em fator que assegura as vendas em uma época de superprodução e saturação de mercado”16.


			Face ao atual sistema de progresso e desenvolvimento humano, no qual o design process está constantemente a alimentar sentimentos de ostentação e posse, bem como tomadas de decisão que contribuem para fortalecer a injustiça social, o dano ambiental e a cultura estritamente material, é imprescindível promover uma (auto)conscientização que reflita sobre os efeitos indesejáveis, inerentes à sua própria natureza.


			Em qualquer discussão, honesta, sobre design para sustentabilidade é possível apontar efeitos nefastos de nossas atividades relacionadas a estimulo da produção, venda, consumo e descarte. Contudo, não basta simplesmente permear a superficialidade da concepção de novos e mais produtos por meio de abordagens “ecologicamente corretas”. É preciso desafiar, em profundidade, nossos conceitos (pré)estabelecidos a respeito de como nos relacionamos com a realidade cotidiana: a vida material.


			O debate do design para sustentabilidade é transdisciplinar, uma vez que envolve princípios fundamentais, filosofias e metodologias de trabalho que transcendem os limites disciplinares. Reflexões e experimentações que atravessam a condicionalidade superficial do projeto, com vistas a uma percepção mais holística do design, poderiam conduzir a soluções mais significativas e, consequentemente, mais sustentáveis.


			No tocante a recorrente dialética de forma e função, a inclusão de significado por meio de caracteres imateriais subjetivos por parte da “função simbólica”17, aparece como uma opção legítima e capaz de promover uma compensação a caminho de uma “trialética”18 naturalmente mais sustentável, uma vez que fazem emergir sentimentos e emoções pessoais, que estão além da interpretação intelectual (racional)19. 


			Desse modo, ainda que cada solução de projeto se destine, inevitavelmente, a um dado “consumo final”, o ato de “consumir”, um produto/objeto/artefato20, em tese, poderia tornar-se mais significativo, substancial e consequentemente mais perene, uma vez que teria sido planejado consoante a “adequação ao propósito”. 


			Embora as iniciativas do design para sustentabilidade logrem cada vez mais espaço no cotidiano tanto acadêmico como comercial, é forçoso reconhecer que, na atual conjuntura do mundo capitalista globalizado, o design ainda promove mais consumismo do que sustentabilidade. Se quisermos garantir nossa própria conservação, enquanto civilização a beira de um colapso planetário, é imprescindível desfiarmos o comodismo que nos impede de mudar aquilo que se revela disfuncional. A começar por nossos próprios (pré)conceitos e atitudes, muitas vezes superficiais e irrefletidos. Tarefa que exige, acima de tudo, humildade, empatia, espirito colaborativo e consciência ecológica21. Resta saber se os designers de hoje estão cientes e efetivamente engajados a se moverem no sentido de promover uma est/ética responsável capaz de regenerar a ideologia materialista-consumista, que fez triunfar o design industrial do período moderno e pós-moderno.


			





1.


			O Design Conceitual (acadêmico) de Stuart Walker: 
“forma segue significado”


			Este é o mundo real e, como Papanek disse-nos uma vez, devemos projetar para o mundo real. Este mundo nada sabe de objetos isolados do desejo; nada de materialização separada da proveniência ou consequência. Para projetar para o mundo real, temos que nos afastar das convenções arraigadas e ver o mundo a partir de uma perspectiva mais ampla22 


			(Stuart Walker)


			Em sua experiência ao lecionar e ministrar conferências em diversos cantos do mundo, Stuart Walker relata que, certa vez, foi questionado sobre como o seu design poderia ser produzido e vendido. Se seria viável como produto comercial ou se teria interesse em estabelecer parcerias com empresas para comercializá-lo no mercado. Ao responder, de maneira categórica, que “tais preocupações não têm lugar neste tipo de investigação criativa”, Walker levanta uma importante questão sobre a pesquisa acadêmica em design, ao mesmo tempo em que faz uma crítica à ênfase colocada nas preocupações monetárias, que se tornaram temas dominantes, mesmo nas universidades. Para Walker, a noção de explorar ideias simplesmente para o bem, infelizmente, hoje é vista por muitos como quixotesca23.


			Por meio da prática acadêmica de um design fundamentado na experimentação criativa, o foco principal da obra de Walker visa o desenvolvimento de objetos funcionais com valores substanciais, imbuídos de significado humanitário. Ao expor o que considera uma distinção crítica daquilo que pode ser entendido por “pesquisa em design” (design research), recorda que o termo “pesquisa” (research), de modo análogo como acontece nas Artes, especialmente nas artes aplicadas, pode significar tanto uma busca sistemática lógica/metodológica, como também caracterizar um processo que, como qualquer atividade humana, não se restringe apenas ao âmbito do conhecimento racional24.


			Para Walker, “pesquisa em design” (design research), ao contrário de como vem sendo interpretada no meio acadêmico (design scholarship ou scholarly research), refere-se ao processo de design que inclui a prática como modo de exploração investigativa, expressão e aprendizado25.


			Devido a sua abordagem não implicar, necessariamente, em noções de sistematização cartesianas ou investigações empíricas baseadas em análises quantitativo-qualitativas, Walker declara que relutou em utilizar o termo “pesquisa”26.  Tendo em vista que estudos de criatividade em design nem sempre seguem caminhos lineares, muitas vezes, nem sequer caminhos lógicos. Por esse motivo explica que prefere adotar uma análise mais próxima da compreensão fenomenológica, no sentido de abrir caminho para a consideração pessoal, a reflexão introspectiva e as experiências vividas. Trata-se de facilitar a consciência direta por intermédio do próprio processo de design, por meio da tomada de decisões intuitivas27. 


			Como parte de um elevado grau de abstração e subjetividade presente na prática fundamental do design, Walker considera quase impossível mensurar, com precisão, os resultados de um projeto por meio de verificadores independentes ou metodologias unificadoras: “na verdade, para um determinado problema, se diferentes designers chegarem todos ao mesmo resultado, ficaríamos muito desapontados. Em design buscamos e esperamos variedade não consistência”28.


			Nessa direção, “dadas as escalas de desigualdade social e os danos ambientais associados a estilos de vida baseados no consumo contemporâneo”, Walker evidencia o dever cultural que a “pesquisa acadêmica em design para sustentabilidade tem, perante a sociedade, de explorar possibilidades radicalmente diferentes”. Conforme defende, é na academia que concepções para desafiar ideologias devem ser desenvolvidas29. 


			Na tentativa de vislumbrar uma ampliação de horizontes sobre o ato fundamental de pensar-e-fazer design, que se esforça para proporcionar uma contribuição mais reflexiva, e consequentemente, mais significativa, propõe um distanciamento, ainda que temporário, entre a academia/universidade e as considerações de ordem econômicas.


			Para Walker, o design está intimamente relacionado às formas de compreender o mundo e às noções de propósito humanas que permeiam a cultura contemporânea. As quais, além de incidirem sobre uma esfera que transcende a razão, eclipsam nas pressões do ambiente dos negócios, que por sua vez estão intimamente ligadas às nossas maneiras de viver a vida, inerentemente insustentáveis:


			Nossas noções mais profundas de significado humano desafiam os entendimentos racionalistas e vão além, mas não são incompatíveis com a razão, elas apenas resistem à análise. Elas, portanto, se concentram fora do âmbito de aplicação das inquirições filosóficas e posições científicas que fornecem a única credibilidade ao materialismo naturalista, bem como às limitações impostas pelas metodologias de investigação com base em provas. No entanto, elas sempre foram ingredientes vitais da compreensão humana e do bem-estar, são aspectos críticos das filosofias perenes30, visões de mundo e tradições espirituais. Representam aspectos vitais do ser humano e, portanto, devem ser incluídas como importantes, se não críticos, ingredientes de qualquer noção abrangente de sustentabilidade31.


			Para o pensamento original florescer, Walker insiste que não basta focalizar na competência técnica e/ou na proficiência do design, é preciso valorizar e cultivar o desconhecido, o atípico e até mesmo o desconcertante. Agindo desse modo, ideias verdadeiramente criativas de valores perduráveis serão raras e de difícil conquista, mas fatalmente irão surgir a fim de suprir a urgência atual no âmbito de projeto e produção32.


			A esse respeito, lembra como artistas de vanguarda demonstraram que a verdadeira criatividade pode ser desafiadora e de difícil aceitação. Recorda como as obras desafiadoras, por vezes desconcertantes, do escultor Richard Long e do arquiteto Frank Gehry nos incitam a perplexidade, assim como Duchamp foi responsável por suscitar uma verdadeira revolução no campo das artes visuais, enquanto Cage obrigou-nos a reavaliar nossos paradigmas sobre a música. Inicialmente rejeitados e, por vezes, ridicularizados ou considerados como fracasso comercial, as obras desses artistas foram responsáveis por promover um verdadeiro rompimento com as convenções estéticas de seu tempo. Todos eles demonstraram que novas formas eram possíveis ao abordarem diferentes e importantes aspectos da natureza humana. Para Walker, tais contribuições nos possibilitam ver o novo, uma vez que perturbam o nosso conformismo ao testar nossas atitudes33.


			Nesse sentido, sugere como uma redefinição estética poderia sinalizar uma nova direção e se caracterizar como um importante indicador rumo à mudança necessária. Capaz de fornecer ao design o vislumbre de novas formas para objetos funcionais, não apenas menos prejudiciais ao meio ambiente, mas em concordância com valores mais significativos perante o bem-estar do ser humano:


			[…] a estética passará a ser mais profundamente relacionada com o todo, do que com apenas o que o produto é. Consequentemente, a definição estética de um produto, quando proveniente de uma fonte diferente, irá, sem dúvida, desafiar as normas atuais. Ela vai encontrar o seu próprio lugar como um resultado, em vez de um fim que tudo consome. Ao fazê-lo, o design de produto pode responder de maneira criativa para as questões críticas da nossa época através de formas mais bem planejadas e inspiradoras34.


			Ao recordar que o design incide sobre ambos os modos objetivos e subjetivos do perceber e interagir com o mundo, defende que


			[...] a atividade criativa de projetar é um processo profundamente imersivo e absorto, que inclui tomadas de decisão subjetiva, intuição, emoção, sensibilidade à estética e consideração de valores. A pesquisa de design que não é informada por estes fatores, não chegará ao seu núcleo ou revelará seu verdadeiro potencial. Além disso, enquanto as ciências naturais estudam os fenômenos materiais e o mundo, tal como existe, as disciplinas criativas se voltam à imaginação para confrontar e expressar preocupações diferentes e visualizar modos alternativos de conhecimento. Desta forma, o design, e as outras artes criativas, complementam as análises mais objetivas das ciências - elas procuram sintetizar, em vez de analisar, ao passo que envolvem valores, crenças e ideais humanos. A prática do design exige e desenvolve conhecimento, know-how, experiência e compreensão. Ao recorrer à imaginação humana e se esforçar para encontrar uma resolução criativa, se depara, em primeira mão, com a ocorrência do insight e da síntese. [...] O design envolve um tipo de pensamento ou estado de ser que vê o panorama geral e faz conexões, muitas vezes desafiando o que se costuma dar como pronto. É um tipo de pensamento aberto à espontaneidade, invenção, descoberta, justaposições inesperadas e surpresa35.


			Ao resumir seu trabalho com o lema “Forma segue Significado”36 (Form follows Meaning), acredita que esse seja o caminho para transpor a lógica instrumental de eficiência da produção. Uma vez que poderia conduzir o design para além das características muitas vezes superficiais e prejudiciais desenvolvidas ao longo das décadas passadas, que foram responsáveis por estabelecer o sucesso do consumismo, mas que estavam pouco preocupadas com suas próprias consequências.
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